Plástica Política
Silas Martí

Obras dos consagrados Ai Weiwei, Flávio de Carvalho, Lygia Pape e Hélio Oiticica propõem conceito elástico para uma estética engajada e mostram que mandos, desmandos e injustiças sustentam a beleza

No começo do século passado, Flávio de Carvalho desafiou uma procissão de Corpus Christi, de boné na cabeça e flertando com moças no meio do ato religioso. Quase foi linchado pela rebeldia.

Três décadas mais tarde, em plena ditadura, Lygia Pape convocou uma multidão para vestir um imenso pano branco nos jardins do Museu de Arte Moderna do Rio, peça que cortava de forma simbólica as cabeças dos participantes, o chamado "Divisor" de corpos e de uma época.

Era 1968, o ano em que aprovaram o AI-5, recrudescimento da censura e da repressão no país. Dois anos antes, Hélio Oiticica homenageou o bandido Cara de Cavalo, morto pela polícia, ao fundir uma apologia ao marginal a novas noções sobre o papel social do artista.

Juntos nesta Bienal, são autores que trilharam um caminho político por meio da estética. Deitam as bases para a reflexão sobre tempos tumultuosos e ainda hoje são referência visual num país de transformações agressivas.

Enquanto reverberam o clima político em seus trabalhos, também atualizaram a produção estética no país. Carvalho como pioneiro da performance, Pape e Oiticica como propagadores de uma arte que só funcionava com a participação do público.

É esse conceito elástico de política e estética que serve de lastro também para a obra de nomes contemporâneos da arte no país. Nuno Ramos e seu viveiro de urubus são uma espécie de luto vivo por um país que se esconde atrás de uma pretensa alegria.

Cildo Meireles cria imagens utópicas em grandes cilindros movidos por tração humana noutro trabalho que joga luz sobre a beleza sustentada pelo que fica escondido por baixo do pano.

Na mesma cartografia emergente, Francis Alys, belga radicado no México, e o chinês Ai Weiwei também tentam fixar em suas obras os mandos e desmandos da política e da economia.
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Fonte: Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 set. 2010, Bienal de Artes, p. 6 e 7.
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Cildo Meireles

O real, o simbdlico e o imaginério
convivem na obra de caréter con-
ceitual do carioca Cildo Meireles,
nome-chave das artes plésticas

1o Brasil. No “Projeto Cédula”, o
artista pergunta sobre o paradeiro
do jornalista Vladimir Herzog, as-
sassinado durante a ditadura. Na
instalacao “Abajur”, o piiblico que
assiste a uma projegao circular e
iluminada é surpreendido pela
mecanica que mantém acesa a luz.

Flivio de Carvalho

Dono de uma obra de carater ou-
sado e transgressor, Flavio de Car-
valho (18991973) foi, além de ar-
quiteto e pintor, um precursor da
performance e do “happening” no
Brasil. Registros de suas agoes po-
derao ser vistos na Bienal, como a
“Experiéncia n®2”, em que o artis-
ta caminhou de boné, em sentido
contrario ao de uma procisséo,
causando a ira de catolicos.

Francis Alj's

Artista belga que vive no México
desde os anos 80, Francis Aljs
emprega um método de trabalho
que consiste em realizar uma
acdo e em seguida documenté-la.
Em “Tornado”, videoinstalagao
presente na 292 Bienal de Sao
Paulo, o artista registra suas ten-
tativas de confrontar tempestades
de areia no deserto mexicano, ao
longo de dez anos.

Nuno Ramos
A obra de Nuno Ramos é pautada

pelos contrastes e pesquisa de ma-
teriais como areia, vidro, vaselina

esabao. Para a Bienal, montou um
viveiro onde ficardo trés urubus ao
som das cangdes “Carcara”, “Ban-
deira Branca” e “Acalanto”. A ins-
talag@o ocupa o vao central do pa-
vilhdo de Niemeyer.

Gordon
O premiado artista esco-
cés Douglas Gordon é au-
tor de uma obra de tendén-
cia autobiografica, em que
trabalha a percep¢ao do tem-
po. A Bienal apresenta uma retros-
pectiva do artista com cerca de
70 filmes e videos realizados de
1992 até hoje, para serem vistos
em monitores, alguns com fones
de ouvido, outros sem som
e todos simultaneamente.
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A obra de Hélio Oiticica (19371980), um
dos mais importantes artistas brasileiros
do século 20, é marcada pelo desejo de
uma interacdo maior da arte com a vida.

A 29° Bienal reconstréi seus “Ninhos” e ex-
poe o bolide “Homenagem a Cara de Cava-
l0” e a bandeira “Seja Marginal, Seja He-
16i”, obras em que Oiticica homenageia
dois bandidos mortos pela policia carioca.
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Um dos artistas da China de maior projecdo
internacional, Ai Weiwei é conhecido por
trabalhos que mesclam elementos tradicio-
nais da cultura chinesa com um estilo mo-
derno e por seu engajamento na luta pelos
direitos humanos. A série de esculturas
“Circle of Animals” representa as 12 figuras
do zodiaco e toma como referéncia um con-

junto de cabecas de bronze do antigo
palécio imperial de verao em Pequim.
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